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INTRODUÇÃO: A mortalidade materna (MM) configura-se como um importante indicador 

das condições de saúde e da qualidade da assistência prestada às mulheres durante o ciclo 

gravídico-puerperal. Nesse contexto, destaca-se a necessidade da utilização de protocolos de 

emergências obstétricas, com foco em orientar a equipe de saúde na identificação precoce e 

manejo adequado dessas complicações. Contudo, com grande número desse indicador é 

necessário que haja avaliação de suas utilizações para a redução desse indicador e melhora na 

qualidade da assistência. OBJETIVOS: Analisar o impacto do uso de protocolos de 

urgências obstétricas na redução da mortalidade materna no parto e pós-parto, e como a 

qualificação profissional interfere na qualidade da assistência prestada. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Scientist Eletronic Library Online (SCIELO), utilizando os descritores: 

Mortalidade Materna, Qualidade da Assistência à Saúde e Emergência Obstétrica. Foram 

incluídos artigos publicados em portugues, inglês e espanhol,  que abordassem questões de 

MM no parto e pós-parto, analisando os fatores intrínsecos à gestação e extrínsecos ao 

ambiente assistencial. RESULTADOS: Evidências da literatura demonstram que a maioria 

da MM está relacionada a causas obstétricas diretas, como hipertensão, hemorragia e 

infecção, mesmo com o acompanhamento pré-natal adequado. Durante a análise também foi 

identificado falhas na qualidade da assistência em casos de emergência, devido a atrasos na 

identificação precoce e manejo profissional. A hemorragia, por sua vez, destaca-se como 

principal causa evitável no pós-parto, reforçando a importância de protocolos e capacitação 

profissional para identificação e manejo precoce. Foi identificado a utilização de escalas 

como APACHE II e SOFA para a identificação precoce de complicações, contudo não são 

consideradas fidedignas por quem as usa para evitar MM. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Nesse cenário, destaca-se a necessidade de qualificação contínua dos profissionais, por meio 

de capacitações, atualização de protocolos e adoção de uma abordagem interdisciplinar 

centrada na paciente, além da garantia de acompanhamento no período pós-parto para 

identificação precoce de possíveis complicações. Além disso, foi identificado como 
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necessidade dos profissionais, um modelo próprio de classificação de risco durante o período 

do parto e pós-parto, para mensurar,  de forma precisa, a situação clínica da paciente, 

possibilitando intervir em momento oportuno. 
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